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Será Melhorado o A* 
bastecimento de agua 
do distrito de Borebi

Indubitavelmente, o distrito de 
Borebi sempre mereceu destaca­
da atenção da administroção da 
Séde.

Mas, porquanto, o sr. prefeito 
faça em beneficio dos seus dis­
tritos, sempre restam renova­
ções imprevistas.

Assim, com Borebi, éra o pro 
blema da agua que vinha preo­
cupando os poderes públicos lo­
cais.

O melhoramento de abasteci­
mento da agua de Borebi éra as­
sunto que vinha preocupando 
grandemente a Gamara, princi- 
palmente por parte do vereador 
sr. Francisco Garrido, o qual 
vem fazendo jus, debatendo-sc 
em prol das necessidade de um 
dos distritos, onde desfruta ele­
vado prestigio eleitoral.

Não houve, então, mais alter­
nativa do chefe do executivo len- 
çoense, o sr. Oswaldo de Barros 
domingo ultimo, solicitou do sr. 
Arcangelo Brega, vice-prefeito 
que visitasse Borebi no sentido 
de tomar medidas urgentes.

E em companhia do sr. Ar­
cangelo Brega seguiram o sr. 
Francisco Garrido c o sr. Olim- 

 ̂ pio de Mattos, este da Compan­
hia Paulista de Força e Luz.

Feitos os primeiros estudos e 
levantamentos, ficou determina­
do o local da nova captação e 
onde deve ser instalada a bom­
ba movida á eletricidade.

Assim sendo, dentro de trinta 
dias mais ou menos, o Distrito 
de Borebi terá agua, para abas­
tecer-se de duas a tres vezes as 
suas atuais necessidades.

Temos que recordar aos nos­
sas leitores que esse emprendi- 
mento também vem sendo cus­
teado pelas economias particu­
lares do sr. Oswaldo de Barros, 
porque, no momento, a prefei­
tura não possue erário

Falecimento
No dia 16 do corrente, as 5 

horas, em Agudos, a lua Major 
Gasparino de Quadros, n, 243, 
faleceu dna. Iracema Leite e Sil­
va.

A extinta deixa viuvo o sr. 
Hortencio Silva e era progini- 
tora dos srs. Condoniyr e Wla- 
dimir Silva, solteiros, e do sr.

Waniuil, casado com d. Iracema 
Fínorti e Silva,

Deixa ainda a extinta, os ne­
tos; Waldir Antonio e Maria 
Vanira.

O seu sepultamento deu-se 
na Necropole da cidade de A- 
gudos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Lei n.o 207
Oswaldo Pereira de Barros, 

Prefeiio Municipal de Lençóis 
Paulista, usando das atribuições 
que lhe sSo conferidas por lei, 
faz saber que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decretou e eu Pre 
feito Municipal, sanciono a se­
guinte lei:

Artigo 1 o — fica o Poder 
Executivo autorizado a dispender 
nos Serviços de calçamento de 
luasnésta cidade, os recursos 
provindos da arrecadação Exfia- 
orçamentarla e auxilios diveisos 
recebidos pela municipalidade 
no pressente exercici©.

Aitigo 2,0 Esta lei entr&iáem 
vigor na data de sua publicaç?n 
revogadas as disposições em con 
trario.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 21 de Fevereiro de 
1956. a )— O-waldo Peieira de 
Barros — Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura em 21 de Fevereiro 
de 1955. a) E vai isto Canova — 

Secretario Contador

80 mil cruzeiros em prol do Horpital N. S. da
Piedade

Como sabemos, tanto Deputados como Senadores teem uma 
verba á sua disposição, para que a possam reverter em beneficio» 
das entidades esportivas, beneficentes etc.

Assim é que o Senador, sr. Antonio Emidio de Barros, da ver­
ba que lhe coube, mandou entregar oitenta mil cruzeiro» ao Hot- 
pitai N. S. da Piedade, desta cidade.

Um Senador que também não se esquece dos destinos de Len­
çóis Paulista.

^e/og/o para o Jfosp ita l
Prevendo que o Hos^pilal N. S. da Piedade também necessitava de 

um bom rtlogro de parede, a Usina São José acaba de entregar á 
nossa casa btneficente um marcador do tempo, relogio, no valor 
de quatro iidl cruzeiros.

Uma organização industrial que lambem sempre se recordado 
nosso Hospital.

Ubiran,a C! Q. €stação da €. /*. S.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o meiber
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F árm ácia  São José
DE

Manoel Lopes Ltda.

PrcfCra sempre a Farmácia São José, a Drogaria de'Leaçóis
Paalísta

ORANDi ESTOQUE DE DROOAS E PERFUMARIAS

Farmacia ÈSo José
SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

D r. A ntonio Tedesco
^ MEDICO --------=

Clínica geral - Operações • Partos

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 16

/)r. Jo ã o  Paccola primo
M É D I C O

Clhlica gerai de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doeagas do Ouvido, Nariz e Garganta

Ba4uMra> par soneurf áa Pronte Socarra da Rio d« Janeiro - Es-iat«wio par 
saawrrsa áa Msturnidade da 3áo Fra»ei»co de Aiais à carga do Dr.
^ g * « * f *  - Ba-intarno r—ideate da Caca de Saúde Sio Jorge (Rio da Janeiro)

Cataa, 35 - Fone, -IS - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Escritório de Advocacia
anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FONSECA

É . IS da Novambra, 5S2 - Edifício Studbaker - Eone, 13á - Caiua P. 102

l)r . Jay m e Cestarí - advogauo
Jyfanoel 1̂. ponseca -  c o n t a d o r
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Herminio Jacon 

Guarda-livros
r. R. r. n-o 24.481

comunica aos interessados em 
geral que está aceitando escritas. 

Rua 15 de Novembro, 507 
_____ Lençóis Paulista______

A responsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos arti­
gos assinados é inteiramen­
te dos respectivos autores.
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Moto Niveladora
o  sr. Oswaldo de Barros, pre 

feito municipal, para atender ao  
melhoramento e a conservação 
do sistema rodoviário do muni- 
cipio, o qual consta de 503 qui­
lômetros, o mais extenso desta 
Zona. acaba de adquirir do go­
verno do Estado, uma Moto Ni­
veladora.

Não obstante, a prefeitura., 
no inicio do corrente exercício, 
não estar em condições de ad­
quirir tal aparelhamento, o ,sr. 
Oswaldo de Barr<>s descnbolçoir 
particularmcntc, os duzentos e 
tanto mil cruzeiros, para que o 
município não perdesse a opor­
tunidade da aquisição, que se 
lhe o>fcrecia.

vma completa
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Dr. Hilton Canova
C irurgião Dentista 
Pela UniucrsíõaõeâeS. Paule

Raios X
Rua X V  de Nov., n.« 532 

Fone 3
(Am)«r H.ii>erior do 

PHid#b»lc«r)
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O anúncio e ? fonfe de 
ricuezt nos nej^deios. 

/nuncie, pois no "I eo” e 
vetá seus negócios progie 

direm ripidan ente.
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C om arca de Lençóis P au lista
Editai deU citaçãD de Manoel tnaclò’ Mofêtr^ e ^ua -mulher Eufrasia Maria do jÇsdrj^o S ^ to , 

ou ífeeus herdeiros e Sneessores Univer^is, com ô prazo de Sesfeenta (èo)' d iS  ‘

I; 6.0) Amadeu de Almeida Santos, por sua vez, adquiriu* re 
ida area de Joaquim Francisco jde Rczi-fidé,'' p<5r escriture di

e CoÜ Doutor,,‘João Sabino Neto,; Juiz de Direito desta ejd^de 
marca de Lensois Paulista, Estado de São Paulo, da líepüblica dos 
Estados UnioGs do BraSil, etc. * < . . . ■ v

) rn ^  Íi- <^  --Ji t, -ÍV \ -  f  ^  o

F A Z  sabe^ aos*^q*ue^o' présente*  ̂ edital virem  óu dele .c.onhecimen-s, 
to tiverem. í^ ecia lm ente  a Manoel Inadio Mòreirá e sua mulher' 
Eufrasia M átiaM o Espirito Santo, ou a seus Herdeiros e Suces­
sores Universais, bra^il,eiro!s aqricuJtc res c resicíeates eni lugar ig-j  ̂
norado, que*cor Cite-'Juiz eVartorio do primeiro oficio, ' o Dr. D o ­
mingos L.icinfo ferraz  deC am argo e sua,, mulher dona Margarüda.'* 
Lacerda Fei(iaz  de Camargo, nos teriiioj) do arts. 6^  e 628 do,-j 
Cod. de Proc. Civil Brasileiro, na qualitjade de sucessores remotos { 
e singulareí! de Joaquim Fr.ancisco de Rezende e sua mulher, re-,;j 
quereram a competente-açã^j^dc outrora judicial de consentimento,,; 
para ratific^em e retifrearem a venda'de parte de terras, feita 
23-9 1876, bos termos da inicial e de.^pacho seguinte."-; - Exmo S r . ; 
Dr. Juiz de^Direito d  ̂ cpma^ç^_ ĵde Lençóis. O .d r  Domingos Lici- 
nio Ferraz Camarg(^e sua- rhulher d Margarida Lacerda Fer-, 
raz de Camargo, brasileiros, 'ças^’d^os, e residentes, na capital de. ter. 
Estado, pcl '̂: seu procüra^dor adiante ns.‘ inado., vem res.peitos.amentc,, 
expor e requerer a V . Exc!a.*‘o seguinte; 1 ») — Na divisão judi­
cial da Fazenda Rio f eio. sKuada' nos _m,un cípios de Cafelandia, 
Lins e Getujina des'e Estado processada na Vara da Justiça Fe>,. 
deral em S.^Paulo'. pelo l .o i f ic io ,  da qual foi provente o Coronel 
Salvador dei.,,Toledo Piza,re p-o .iovidtc o C nde Asdrubal dor 
Nascimentevp outros, requerida no ano de l'rló. se atribuiram na 
partilha, cuja sentença t ansitou em ju gado a;> referido Conde A--. 
drubal do Nascimento, as glebas ns. 55 e 56 com as descrições, 
constantes ^  de pagamento respectiva e que tomou o n.o
33, e que fTpam fazenda p.jr(e integiante desie (dco. n o  1): 2.o) 
Ditas glebas-,estão dentro do perímetro do ínioyel Rio Feio. o qual 
foi levantado pelo aqrimissor .de dita divisão e aprovado pelo Juizo 
de Direito Federal, de acordo co 1 o decreto n o 720 de 1890, e 
tendo »or fundamento os titulps de ju-- in re e-j^ectivos sendo que 
ao tempo da^-aludida disião tai« terras pertenciani a comarca de' 
Bauru e a§sim reza a relator o da med ção judie al de dito iinovel 
Fazenda Vertentes, do Rio Feia — T  b riça; ‘̂ A Fazenda Vertentes 
do Rio Feio está situada no Municirio e co:r,arca de Bnuru. no 
Estado de S Paulo. Sua medição iniciou se na pre ença do Juiz 
Federal suplente José do Amaral Castio. e; crivão arbitradores e 
partes, no dia 4 de Dezembro de 1916 co n a coloi-ação do marco 
inicial na margem do Rio Feió (esquerda), em fren e a barra do 
seu afluente Jacaré. E s 'c  marco foi descrito nr>< te-inos da audien 
cia da primeira diligencia, e a 16 'í07  r. etroj da c't"adn velha que 
vai ter a estação de Presidente ! ’ena. Seguem dai as suas divisas 
pelo curso das aguas do Rio Feio até a barra deste com o Tibiriça 
confrontando neste trecho com as fazendas; Pacas Tabocal P a ­
dre C laro e Ribeirão Grande; daí pc!o espigão ,<Ja ng ang-T ‘bir'ça. 
confrontando com terras da Fazenda Guaporanga nas glebas dos 
senhores Joaqu>m Bento Alves de f.ima Azevedo Junior An bal 
Cajado, Artigas, Piudente Corrêa. Jacob Cruger e d J . 'D  M a r­
tins até o .e.spigão Peixe-Feio; dai seguem por este abrangente to­
das às'vertentes do Rio Tibiriça até alcançar o espigão Tibiriça 
Feio, confrontando co.m as propriedades dos senho-es dr. Rodolfo 
de Miranda, Coronel Serafim Leme e cutro.c; dai pelo espigão Ti- 
biriça-Fcio. confrotando com or terrenos dos senhores Pereira Leite 
(dr.) Carvalho Barros. Leopoldo Bo'-que, Alcides Penteado. Bento 
de Abreu. J. F . Wright. dr. Domiciano de Campos e Companhia 
Cafeeira do Rio Feio, afé a e.staca n.o 6^g0 , 37 do levantamento 
do dito espigão onde existe um marco: dai mesmo perpendicular 
ao Rio Feio, confrontando C 'in a Companhia Cafeeira do Rio Feio, 
dr. João Sampaio e Elseo de Castro; dai descendo pelo Rio Feio 
até o marco inicial onde tiveram começo; feçhado. assim, o perí­
metro segundo o procc«so comum, calcula-.-e a area de 2 052C94750 
metijos quadrados ou 84.797,064 alqueires «Vide doc. 14;3.o) As 
glebas 55 e 56 refeVida.s foraram havidas pelo Dr Oscai de Al­
meida Gama, conforme carta de adjudicaçã'^' cxírahida em 18 de 
.Setembro de 1920, do.s autos do executiv;i hipotecado por ele mo­
tivo contra 9 Conde Asdrubal do Nascimento, sua mulher e ou­
tros, tran scrti  sob n 286 cm 14/10^20. n:> Registro de Imóveis 
da Qomarca de Pirajui. desn enb: a d a , da de Bauru, c sp>b n. 2429 
do Registro de Imóveis de Penapolis, ♦arnbcra desmcnbrada de 
Bauíu — ,Vid. does,. II c IIL 4 ol O  dr Oscar de Almeida Gama 
e su^ mulher. pc»r sue vez alienaram as mencionadas glebas 55 c 
56 aos suplicantes e outros .adquirentes. por escritura publica de 
27/1-2/ 1020, tran-crita sob n 524, em 121-1921 . no Registro de 
Imóveis da comarca de Piiaiui — doc. IV . sob n.-n 2 796, dcc. n.5 
os suplicantes adquidram 1 . 6  das areas de ditas glebas em con;un- 
hão com outros intares-mdo-. como tudo consta da certidão do 
doc. n. 5 ;-5 .o)—  CX-Conde .\sdruba! do Narc'mento honve d "a 
gleba.s 55 56 em maior area de J- aquixn Rodrigues Asobrinho e 
sua mulher, por escritura pub''ca de 7/12/1904 transcrita sob n o 
5.586. cm 12/12/1904. no Registro de Imóveis de .Agudos —- v. 
doc. V I  6.0) — íoaquim Rodrigues Sobrinho, por seu turno, hou 
ve dita area juntameníe com outros, de .Amadiu de Almeida San­
tos, por escrito publica de 1-12-1900, transcrita sob n. 4.936, em 
2-1*1901, no mesmo Registro de Imóveis ’ de Agudo.s — v. doc.

V II:
ferida area de Joaquim Francisco ^ e  Rczí-fidé,'' p<5r escriture de 
13-11-1895, transcrita sob n.o 4.081° no Cartorio de Imóveis de 
Agudos, em 24-4 '1897  vi, doç. V III ;  7 .o) — Joaquim Francisco de 
Rezende kouve tais terras das vertentes do Rio Feio de Manoel 
Inaclo Moreira c sua mulher, por escritura particular de 23-9-1876 
transcrita 59)? >n,9  ̂ ejn, 8̂ -8-  ̂8.9.3,^np tjiegmp^ Çartçrio,^ ,de^ R e -  ,
gistro dè Agudos, é lançada nas notas do Tabelião Firmo, d a ^ a -  
pital'deste Estodo, no liv. 16 a fls. 4/ v era 2-6-1897. v. does. I X  
e X ; 8 .0) ' ^  Mâhoei Inácio Moreira adquiriu tais terras de íeus 
primeiros e únicos posseiros, Francisco Rodrigues de Campos e 
sua mulher, por escritura particular 13c- 1 l-3i 1852, lançada nas no­
tas do Tabelião de Lençois, em 20-4-1896, no liv, 49 a fls, 105 
— v. doc. XI; 9.0) — Manoel Inácio Moreira em 1868 fez cha­
mar; seus mencionados vendedores Francisco Rodrigues de Cam­
pos íc sua mulher, para virem perante o Juizo de Paz de Lençois 
rati£kar e ret-ificar a -venda* das referidas-terras 'Verteíitcs do Rio 
Feio: em consequência do que ditos vendedores ali comparecem, e, 
por termo nos autos, ratificaram e retificaram dita yenda, feit^^or 
instrumento particular de 11-3-1852^, como se ve do documento (Jue 
SC jünta V . doc. X í l ;  é, alem de tal ratificação e retificação, no 
me.^ino ano de 1868, por escritura particular Francisco Rodrigues 
de Campos e sua mulher, com mais p rec iso , descreveram e deli­
mitaram as aludidas terras por eles vendidas a Manoel Inácio 
Moreira como se ve do documento junto v. doc. XIIÍ ,  l.o) — A- 
contece, porem, que Manoel Inácio Moreira e sua mulher na es­
critura particular de venda feita a Joaquim Francisco de Rezende 
does. s IX  e X ,  não deram as divisas das terras e confrontações 
constante.', da justificação r  escrito particular, ambos de 1869 aci­
ma raecionados do que pode;n advir .duvidas e confuções, fazen­
do- e mister ratificar e retificar dita venda neste Juizo de Direito, 
visto er o domicilio dado por Manoel Inácio Moreira — doc. IX ,  
ror via da competente escritura publica, venda '••esta feita cm 
23-9-1876, mencion.ando-^^e a -' dívisa.s c confrontações dadas em 
18f8. e confi.r-madas pelo perímetro judicial levantado na divisão 
preces ado no }u;zo Federal de que proverá o pag«mento c o pe- 
ritnetro cnn- t.intes do;s doc. 1 e 14 juntos; mas. como da escritura 
particulcir aludida de 23-9-1876, consta a declaração dos vendedo­
res ditos Manoel Inácio Moreira e sua mulher Eufrasia Maria do 
E.cpirito Santo: e nos obi’igamo.s por nos e nossos herdeiros, a fa­
zer boa de: ta d'go fazer boa esta venda em todo o tempo que pos- 

^cr. e pedimos a jushçâ S .M .Í quéfaça  valer como boa a pre- 
.scn‘e venda v. doc. de fls. n. 9 ol faculta o Codigo de Processo 
'Fivii. vigente e n  seu^ arts. 625/628, a au"orga judicial de consen­
timento no C3 -J de recU'a,oii impü-sib lidade do consentimento por 
lei exigida para a prarica de qualquer a o T i l  e o ensinamento dc 
Pontes de Miranda, e.m seus Coments. ao Codigo de Proc. Civil, 
'ob  ff J  tos arts 625 e 'cg . o qual diz; «O Pr ce.ss.i dos arts. 625 
62S conce-ne a :odos os ca.sos em que, tendo alguém. B, de con- 
eniir. ou nã:>, de negocio jurídico de A B lhe nega o cqnsenti- 

mento, e a ic  permite que a dev.ldração dc vontade do Juiz a supra-’. 
Coelho da Rocha. In;4t. do Dir. Civ Port. 267-268, diz» Assim 
Pedr» am tou com Antonio a comnra de uma quinta: reduziram
eSte aju te e e-crífo; e^ á̂ valido o corárato; e ccuno para ir a pos­
se e para eu titul 1 -precisa escri‘ura, pode obrigar o vendedor a 
que assine; o que al as não podería se o ajuste tivesse sido mera­
mente verbal. Assim se deduz da Ord. Cit. L. 4, Tif. 19§ 2.o II .o )  
Ne.'tes t rmos, e com fundamento nos catados arts. 625-628 do 
Cod. de Proc. Civ. Bras. vera os supres na qualidade de sucesso­
res remoto-s e singulares de Joaquim Francisco de Rezende e sua. 
mulher requerer, como requerem a V . Exem. se digne de mandar 
citar por ediia/s, c co n o p -asn que prefixar a Manoel ínacio M o ­
reira e Sua mudier Ful^ras a Maria do Espirito .Santo, ou a seus 
Kerdeiro.s -‘uce^^sores univer ais brasileiro':’ 'agiiculíores e residen­
tes em iugar igno;ado, para vi'em ratificar e retificar a venda das 
a!ud;das ter,a ”, feita a 23-9 1876 v. doe.', de fls. IX  e X . dando- 
lhes a.s cr nfrontações e carac'e '’jstico.' da.s escritura"; anteriores e 
com que foram divida digo f.-ralm dividida' judicialmente, lavran­
do se 'a  escritura publicada ou darem a« razões de sua recusa, stib 
pena de .se fazer o suprimento jud cialmen e a sua revelia, por 
meio de alvará, que aufí ri-è a çeferida ratificação e re'ifícação por 
e^critur.a. c-ublica. e para o proce;..'0 pede e « citação- do Fxmo. 
Sr Dr. Repsesentante do .̂fini.-íe- o Puíi ico. afim de acompanha-lo 

final "entença ficand > o.s furd c tados .'eus termos
e atoR piOcessu-iis com as coramações leqai - na forma retro pedi­
da. Da -e a esta o valor dc crSlíTOOr OO oara Os efeitos ligais. 
D.R. e A. c«m O ' does. iunto-; e-s n. de 14 Fedem deferimento. 
Lenço’s 22 de Novembro de 1955 a IF 'an ciscn  de r'<ir'a Bastos. 
O. ->. Brasil 134 sub 2 a set'.- (devidamente selada). ..Dexpacho; 
C i t ' õ ,se O" requeuios prir edital/ com o prazo de 60 (Se;sental 
dms le o  Ministér o ^ub! co por manda Ho. L P. 6 12-55 )a) Sabin 

— F  para que chegue ao. conheennento de todos, e e^pecialmen- 
tc « Mancei ínacio Moreira e slfa mu'her Fuf asia Marta do E s-  
pirihj Sam o. seu.s herdeiros e sucesso-es universais, ordenei a ex­
pedição do presente edital com o praso de sessenta dias, que será 
«fjxadp e publicado na fo-ma dá Lei. V ae publicado pelo Jornal 
* 0  E C O  Dado e passado dc.*ta comarca de Lençois Paulista, car
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FAZEM ANOS:
Hoje: sr. Mario Trecenti; me­

nina Norma Thèfezinlra; filha 
do sr. João MunKbSr’ jovem Iri- 
neu de Oliveira; menina Maria 
José- filha do sr. José Piga e 
de dna.: Maria Luiza S. Piga.

Amanhã; -srta. Eurides' Ferra­
ri; sr. Lodovico Campanari; me­

nino José Nures Duarte;
meni

na Jandira Signoretti.
Dia sra. Elza A. Moreira; 

sra. Romana Lourden Pasqua ei-, 
. li, residente cm Alfredo Guedes, 

srta. Roso' Gomes; srta. There- 
zinha Serralvo; menimi Rubens 
Orsi, f Iho do sr. Argemiro Orsi; 
sr. Benedito Ribeiro Leite; .meni­
no José Antonio Biral.

Dia l.ó: jovem Enio Caneglian.
Dia 2 : sr. Bruno Brega; rrta. 

Cleusa Coneglian; menino An 
tonto Domingea filho do sr. 
Ângelo Oava; menino José Al­
berto Azevedo, filho do sr. Luiz 
Azevedo.

D.a 3; sra. Irene Baccili, es- 
po a do sr. Manoel de Camar­
go; menino Carlos Thadeu, filho 
do sr. Nelo Breda.

Leiam e propaguem 
e^te jo r n a l

Keâator-Chefe: Hermínio 3acon @80
Diretor: RLEXRnORE CHITTO
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Aniversário
flntonio Luiz Ranzoni

Foi festejado no dia 22 do 
corrente o primeiro aniversário 
nBtalício do galante menino An- 
tonfo Luiz Ranzáni, filhinho do 
sr. Antonio Ranzani c de dna. 
Celisa Giglioli Ranz.íni.

Aniversário
Hélio Paccola Junior

Transcorreu no dia 23 do 
corrente n l.o aniversário nata- 
licio do menino Hélio Paccola 
Junior, filhinho do sr. Hélio 
Paccola c de dna. Dalva C. 
Paccola.

I A sua prefeténcia por de- 
I terminados programas de 

rádio, pode não ser a rries- 
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu aparelho 
recepto de modo a ser 
ouvido tão sòmente em sua 

_______ própria casa

Automóveis, Caminhões  ̂ "'aminhonetes 

Tratores MasseyT iarris e Ferguson 

Completo estoque de Pc(;as Genuínas 

SERVIÇO  ES PESiA llZ A D O

REUEnOEDORES RUT0 R1ZHD05  
GARRIDO & FILHOS LTDA.

Garrido & Filhos Ltda.
Jipresentam  os fan]osos

Fogões a G as Engarrafado
FQGÂQ PATERNO com o Gas Engar­

rafado LIQUIGAS 

Procurem Informações na Agencia

S t u d e b a k e r
Vendas a Vista e a Pra^o em 

10 Prestações

Prefiram o Jytelhor preferiqdo

S T U D E B A K E R

Comarca de....
torio do primeiro oficio, aos nove de Dezembro de mil novecentos 
e cincoenta e cinco. Eu, Paulo da Silva Coelho, escrivão interino, 
dat. e subscreví. — O Juiz de Direito, — João Sabino Neto.

Fu tebol
Um grupo de esportistas len- 

çoenses, pretentendo reeguer o 
nosso futebol, desde já, estão 
tomando as primeiras medidas 
disputar o campeonato amador 
do interior. *

E, hoje, a nossa principal pra­
ça esportiva será teatro de uma 
grande partida, defrontando-se o 
E. C. Noroeste, quadro Misto, 
com a equipe principal do C. A. 
Lençoensc.

Com o importante cotejo des­
ta tarde, estará aberta a tempo­
rada esportiva do corrente ano.

O quadro local, frente ao No- 
rosete, extreará o seu novo uni­
forme, com as côres tradicinais 
do Clube.

Centenário da 
Cidade

Lençóis Paulista prepara-se 
para comemorar p seu primeiro 
centenário, para isso, a prefeitu­
ra, dentro em pouco, dará inicio 
a construção ã graníle praça es­
portiva, onde, provavelmente, 
terão lugar os jogos aberto do 
interior.

Anunciem neste Jornai

— Nõo estou querendo insinuar 
que o preço de meus serviços de 
criado elétrico se ja  ainda aquele 
dos bons tempos dos "colhom bé- 
ques”, quando os artigos e utilida­
des ainda nõo haviam com eçado 
a "progredir"...

Convém frizar, entretanto, que 
o energia elétrico nõo acompanhou, 
devidam ente, essa corrida d esab a­
lada de preços: se, ainda hoje, 
existe uma verba essencial no or­
çamento de qualc;n'3r família que 
pouco subiu no correr dos anos 
esto verba é o do eletricidade — 
diz "Seu" Kilowatt, o criado elétrico.


